
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 28 de outubro de 2025  •  Opinião • 11

A 
vitória do La Libertad Avanza (LLA) nas 
eleições legislativas argentinas redesenha 
o equilíbrio de forças em Buenos Aires e 
condiciona o governo de Javier Milei para 

os próximos dois anos. O resultado surpreendeu 
muitos analistas, mas não deve ser interpretado co-
mo um endosso amplo às políticas presidenciais. 
Ele reflete, antes, o desgaste da população diante 
do sistema político e da fragmentação dos partidos 
tradicionais. O voto não foi tanto um sinal de ade-
são quanto uma expressão de desconfiança em re-
lação às alternativas disponíveis.

No Congresso, o avanço do LLA aumenta a ca-
pacidade de negociação do governo, fortalecendo a 
margem para aprovar projetos e criando uma base 
mais sólida para transformar decretos em decisões 
com respaldo parlamentar. O fator decisivo, porém, 
foi a desorganização da oposição. O peronismo, sem 
uma liderança consolidada, falhou em unir suas for-
ças. Como apontam Steven Levitsky e Daniel Ziblatt, 
professores da Faculdade de Governo e Ciência Po-
lítica da Universidade Harvard e autores do best-sel-
ler Como as democracias morrem, para que líderes 
outsiders sejam efetivamente contidos, é essencial 
que as forças democráticas se unam, permitindo a 
Milei operar sem um contraponto eficaz. Figuras 

provinciais, como Axel Kicillof, permaneceram res-
tritas às suas regiões e não conseguiram preencher 
o vácuo político nacional.

 Paralelamente, a abstenção atingiu o maior ín-
dice desde 1983, mostrando que os cidadãos não 
confirmaram apoio entusiástico a Milei, mas ex-
pressaram desinteresse e desconfiança com rela-
ção ao sistema. O presidente agora terá o desafio 
de transformar esse impulso, originado na falta de 
mobilização popular, em resultados concretos que 
sustentem seu projeto de reeleição e garantam es-
tabilidade econômica.

No plano externo, a vitória legislativa consolida o 
alinhamento estratégico da Argentina com os EUA 
de Donald Trump. O governo passa a depender de 
vínculos estreitos com Washington para obter su-
porte financeiro e político, estabelecendo uma rela-
ção em que a estabilidade nacional se torna sensí-
vel às decisões externas. Ao mimetizar Trump, Milei 
rompeu relações diplomáticas com a Venezuela e 
reforçou sua postura ideológica alinhada ao presi-
dente  norte-americano. Nesse cenário, o país não é 
apenas subordinado, mas torna-se um fator de de-
sestabilização regional, capaz de complicar esfor-
ços diplomáticos, inclusive aqueles liderados pelo 
Brasil, que se ofereceu como mediador entre as ten-
sões envolvendo a Venezuela e os EUA. 

Para o Brasil, os impactos do resultado das elei-
ções legislativas na Argentina são imediatos e con-
cretos. A consolidação de Milei compromete a coor-
denação do Mercosul e mantém uma certa distância 
entre Brasília e Buenos Aires. A agenda do bloco en-
contra-se em um momento decisivo, próximo de fina-
lizar os acordos com a União Europeia, favorecendo 
em muitos aspectos o bloco europeu, mais do que as 

políticas bilaterais como, por exemplo, com os EUA. 
Internamente, o exemplo argentino oferece à 

oposição brasileira argumentos para advogar por 
políticas mais radicais, mesmo que a vitória de Mi-
lei tenha se dado por uma sociedade cansada e de-
sencantada, e não por aprovação plena de seu mo-
delo. O triunfo libertário servirá como referência re-
tórica na defesa da desregulamentação econômica, 
dos cortes fiscais e no alinhamento ideológico que 
são apresentados como caminho para superar cri-
ses nacionais, sem que se considere que a vitória de 
Milei se apoiou mais na fragilidade do sistema do 
que em convicção cidadã.

O resultado argentino evidencia um padrão de 
governabilidade em torno de lacunas deixadas pe-
la oposição e oportunidades criadas pela baixa mo-
bilização social. Nos dois anos que restam de man-
dato, a chave será traduzir essa vantagem legislati-
va em medidas concretas que recuperem a sua po-
pularidade e justifiquem uma eventual reeleição, 
sem que o apoio se transforme em instabilidade 
ou frustração social.

Mais do que uma vitória legislativa, o avanço do 
La Libertad Avanza marca uma inflexão na trajetó-
ria política argentina. O país de longas tradições 
partidárias e lideranças carismáticas experimenta, 
agora, a política da exaustão: um governo que nas-
ce do cansaço e governa pela negação do que veio 
antes. Milei tenta transformar essa fadiga em pro-
jeto de nação, ao mesmo tempo em que se ancora 
em apoios externos e em narrativas importadas. O 
desafio argentino será reencontrar a própria voz, 
aquela que, entre crises recorrentes e promessas 
messiânicas, ainda busca um caminho entre o de-
sencanto e a reconstrução.
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A política 
do cansaço

D
urante o mês de outubro, o país inteiro pa-
rece adotar um mesmo matiz: monumen-
tos, edifícios públicos e fachadas empresa-
riais são iluminados por luzes cor-de-rosa, 

em um gesto simbólico que remete à luta contra o 
câncer de mama e à urgência da prevenção, do au-
toexame e da mamografia. Nesse contexto, a capa 
do Correio também se vestiu de rosa e rompeu com 
sua estética tradicional, protagonizando, há mais de 
10 anos, um experimento gráfico que dialogava di-
retamente com o espírito da campanha. Antes de 
revisitá-la, vale recordar a importância e a trajetó-
ria desse movimento.

Em 2024, o Sistema Único de Saúde (SUS) reali-
zou cerca de 4 milhões de mamografias de rastrea-
mento e 370 mil exames diagnósticos. Apesar dos 
números expressivos, o cenário brasileiro, vasto em 
território e socialmente desigual, impõe desafios 
significativos à garantia de um acesso equitativo e 
de qualidade. Em setembro deste ano, o Ministé-
rio da Saúde anunciou que mulheres entre 40 e 49 
anos poderiam realizar mamografia pelo SUS, ain-
da que sem sintomas, mediante decisão conjunta 
com o profissional de saúde. A medida busca am-
pliar o diagnóstico precoce, já que essa faixa etária 

responde por aproximadamente 23% dos casos, au-
mentando as chances de cura.

O laço rosa, hoje reconhecido mundialmente, 
surgiu em 1991, criado pela Fundação Susan G. Ko-
men, nos Estados Unidos, por iniciativa de Nancy G. 
Brinker, em homenagem à irmã, vítima da doença. 
O símbolo ganhou projeção internacional graças à 
executiva Evelyn Lauder, da Estée Lauder Compa-
nies, que o transformou em ícone global de mobi-
lização. A iluminação de monumentos e prédios 
públicos, posteriormente incorporada à campa-
nha, ampliou o alcance visual e emocional da causa.

De acordo com a Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), o movimento passou a abranger 
também a prevenção ao câncer de colo do útero. 
No Brasil, o Outubro Rosa evidenciou-se em 2002, 
quando o Mausoléu do Soldado Constitucionalista, 
no Parque do Ibirapuera, em São Paulo, foi ilumi-
nado pela primeira vez com a cor da campanha. A 
partir de 2009, o movimento assumiu caráter nacio-
nal, colorindo de rosa cartões-postais de norte a sul 
do país e consolidando-se como uma das campa-
nhas de saúde mais reconhecidas pela população.

Foi nesse contexto que, em 1º de outubro de 
2013, o Correio levou o rosa para além dos espa-
ços urbanos e o incorporou à própria identidade 
visual. A capa daquele dia transformou-se em ma-
nifesto gráfico. Sob a direção da editora-chefe Ana 
Dubeux, a equipe do jornal obteve autorização para 
algo inédito: substituir o tradicional azul do logotipo 
por um rosa vibrante. A decisão não era mero arti-
fício estético, mas uma escolha editorial carregada 
de sentido: uma declaração visual de compromis-
so com a causa feminina.

Setenta e cinco por cento da página foram toma-
dos pela cor. A imagem, minimalista, sugeria a si-
lhueta de um corpo feminino. No centro, uma flor 
estilizada delineava os seios e remetia simultanea-
mente ao traçado do Plano Piloto, com suas duas 
asas e eixo central. O texto acompanhava as curvas 
da composição, integrando-se ao desenho e refor-
çando o sentido simbólico da página. Sem recorrer 
a fotografias ou manchetes extensas, o jornal comu-
nicava tudo por meio da forma. Era jornalismo vi-
sual em estado puro. 

O desafio técnico de imprimir uma cor tão satu-
rada em papel-jornal exigiu testes e ajustes junto ao 
setor industrial, que garantiram o resultado: inten-
so, equilibrado e fiel à proposta inicial. A capa ga-
nhou repercussão nacional, circulou nas redes so-
ciais e foi reproduzida em sites, tornando-se exem-
plo de como o design editorial pode transcender o 
campo estético para atuar como discurso social.

Mais de uma década depois, aquela capa segue co-
mo referência de design engajado, um lembrete de que 
o jornalismo pode (e deve) experimentar novas lingua-
gens para ampliar sua potência simbólica. Em tempos 
de saturação visual e da crescente automação trazida 
pela inteligência artificial, a força de uma ideia bem 
traduzida visualmente continua sendo insubstituível.

O Outubro Rosa, mais que uma campanha, é 
uma narrativa sobre cuidado e consciência coleti-
va. Uma experiência social compartilhada que de-
ve se estender por novembros, dezembros e quan-
tos meses ou anos forem necessários. Naquele ou-
tubro de 2013, o jornalismo brasiliense provou que 
também podia brilhar em tons de rosa, com cora-
gem, empatia e criatividade.
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“Naquela 
mesa”: uma 
homenagem 
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C
onheci Sergio Bermudes primeiramente 
pelos livros, ainda durante a graduação 
em direito na Universidade de Brasília 
(UnB). Sua recuperação histórica do pro-

cesso romano serviu de base para algumas das 
aulas que tive sobre Teoria Geral do Processo. 
Naquele momento, percebi de pronto a magni-
tude intelectual de Bermudes.

No início do sétimo semestre do bacharelado, 
tive a sorte de ser selecionado e ingressar como 
estagiário de seu escritório. Nosso primeiro con-
tato pessoal foi memorável. Sergio estava na sua 
sala esparramado na cadeira, com os óculos de 
leitura na ponta do nariz e com um livro no re-
gaço. Era o Navio negreiro, de Castro Alves. Elo-
giei o livro, ao que ele retrucou com sua carac-
terística voz anasalada e olhando por cima dos 
óculos: “Você gosta de literatura?”. Deu-me o li-
vro e me desafiou a iniciar a leitura de qualquer 
verso, ao que ele seguiria recitando de cor o res-
tante do poema épico. Duvidei, em vão. Após al-
gumas horas conversando sobre livros, Sergio me 
convidou para jantar com ele e dois advogados 
do escritório. Tornamo-nos amigos.

Passei a ser o seu estagiário pessoal em Brasília. 
Almoçávamos na sala de reunião nº 3 do escritório 
(sempre o bacalhau do Dom Francisco, com sor-
vete de pistache e café coado — servido para ele 
em copo americano, nunca em xícaras).

Frequentemente, eu o apressava para que não 
perdêssemos o horário do julgamento, ao que ele, 
impaciente, me respondia com algum impropério, 
alguma “espinafrada”, como ele mesmo apelidou as 
suas frequentes chamadas de atenção a seus pupi-
los. Quando chegávamos ao tribunal no exato mi-
nuto em que chamavam por seu nome para subir 
à tribuna, ele pedia ajuda para vestir sua beca e 
sorria como para se desculpar pela “espinafrada”.

Íamos ao Supremo Tribunal Federal e ao Supe-
rior Tribunal de Justiça com bastante frequência. 
Tive a oportunidade de assistir a sustentações orais 
memoráveis dele, daquelas que cativavam a todos 
e enchiam a sala de curiosos em busca de ouvir o 
professor Bermudes.

Seu estilo de escrita — erudito, direto, jornalís-
tico e, por vezes, ácido — é inconfundível. Valen-
do-se dele ao longo de décadas, tantas vezes en-
cantou clientes, seduziu magistrados e aterrorizou 
adversários. Digitei algumas dessas petições e car-
tas, que ele ditava impacientemente, cobrando do 
digitador o mesmo impossível vigor intelectual.

Quando completou 70 anos, em 2016, Sergio 
fez uma viagem a Paris e convidou alguns sócios 
do escritório para acompanhá-lo, dentre eles, eu, 
à época recém efetivado. No dia exato do seu ani-
versário, 2 de outubro, a turma toda foi jantar em 
um estrelado restaurante e me colocaram na en-
rascada de discursar para o aniversariante em no-
me dos advogados mais novos. Não sabia o que fa-
lar para alguém daquela magnitude e só me veio à 
mente naquele momento recitar a estrofe de Fer-
nando Pessoa, na pessoa de Álvaro de Campos, 
que tão bem representa o Sergio:

Há sem dúvida quem ame o infinito / Há sem 
dúvida quem deseje o impossível / Há sem dúvida 
quem não queira nada / Três tipos de idealistas, e 
eu nenhum deles / Porque eu amo infinitamente 
o finito/ Porque eu desejo impossivelmente o pos-
sível / Porque eu quero tudo, ou um pouco mais, 
se puder ser/ Ou até se não puder ser…

Sergio Bermudes foi tudo e conquistou tudo. 
Foi jornalista, professor e advogado por quase seis 
décadas. Ainda jovem, enfrentou a ditadura mili-
tar no famoso caso Herzog, quando mostrou que 
não se dobrava (como, de fato, nunca se dobraria) 
aos poderosos de momento, fossem que fossem.

Mas, para além dessa faceta mais notória de 
grande e combativo jurista, é preciso destacar aqui 
a sua generosidade, sobretudo com os iniciantes. 
Quando publiquei a versão comercial da minha 
dissertação de mestrado, em 2018, mandei um 
e-mail convidando a todos os advogados e esta-
giários do nosso escritório para o lançamento em 
Brasília. No dia do evento, cheguei pela manhã ao 
escritório e topei com ninguém menos do que Ser-
gio Bermudes na recepção. Perguntei se teria al-
gum compromisso na cidade, ao que ele retrucou 
dizendo que somente um lançamento de livro à 
noite. Ele era assim, apesar de um dos advogados 
mais requisitados do país, cancelava a concorrida 
agenda para prestigiar os amigos.

Desde que Sergio parou de vir a Brasília por 
problemas de saúde, conto nos dedos de uma das 
mãos as vezes em que tornei a almoçar na sala de 
reunião nº 3 do escritório, pois, sempre que por lá 
passo, me lembro daqueles longos almoços rega-
dos a bacalhau, risadas e “espinafradas”, em que 
nós, seus sócios e estagiários, nos divertíamos tan-
to e tentávamos aprender por osmose. Como vo-
cê faz falta, meu amigo! Seguiremos firmes o seu 
legado e, toda vez que eu passar na frente da sala 
de almoço, lembrarei do refrão de Nelson Gonçal-
ves: “Naquela mesa, tá faltando ele / E a saudade 
dele tá doendo em mim”.
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